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RESUMO

MELO, Hércules Alves de. Álbum de partituras para grupo de sopros e de percussão: seis

obras selecionadas. Dissertação (Mestrado Profissional em Música). Programa de

Pós-Graduação Profissional em Música da Escola de Música da UFRJ, Universidade Federal

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023.

A seleção de seis obras para a produção de um álbum de partituras específico para

grupos de sopros e percussão teve como objetivo contribuir para aumento de repertório, bem

como aprimoramento de peças brasileiras para grupos de sopros e percussão de nosso país

através de composições, revisões e editoração, ajudando na promoção da diversidade cultural

e na inclusão social. Considerando isto, a revisão e editoração das partituras foram etapas

essenciais para criação e execução dessas obras musicais na confecção das mesmas

propriamente ditas, bem como nas gravações audiovisuais, otimizando tempo de ensaio e

resultado final.

Palavras-chave: Editoração. Revisão. Bandas Sinfônicas. Grupos de metais e percussão.

Regência.



ABSTRACT

MELO, Hercules Alves de. Full Score album for wind and percussion groups: six selected

works. Dissertation (Professional Master Degree in Music). Professional Graduate Program in

Music at the UFRJ School of Music, Federal University of Rio de Janeiro, Rio de Janeiro,

2023.

The selection of six works for the production of a specific music album for wind and

percussion groups aimed to contribute to the increase of the repertoire, as well as the

improvement of Brazilian pieces for wind and percussion groups in our country through

compositions, revisions and publishing, helping to promote cultural diversity and social

inclusion. Considering this, the revision and editing of the scores were essential steps for the

creation and execution of these musical works in the making of the same, as well as in the

audiovisual recordings, optimizing rehearsal time and final result.

Keywords: Publishing. Edition. Symphonic Bands. Brass and percussion groups. Conducting.
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1 INTRODUÇÃO

Podemos considerar importantíssima a participação dos músicos especialistas em

instrumentos de sopro e percussão, desde o início de seus estudos, em suas carreiras musicais,

nas bandas. Sejam elas: banda de concerto, banda sinfônica, banda de música ou banda

musical, filarmônica, banda marcial, fanfarra ou de quaisquer outras variedades e

nomenclaturas quanto a esse tipo de instrumentação, excedendo, é claro, os grupos de música

popular como banda de pagode, banda de rock, etc. A banda com instrumentos de sopro e

percussão possibilita o ingresso desses estudantes no estudo e aprimoramento de técnicas no

instrumento.

No Brasil é muito comum a iniciação musical, ou mesmo dizendo musicalização,

através de instrumentos de sopros, e quase sempre ocorre dentro de escolas públicas e

particulares, comunidades, associações de moradores, igrejas, instituições de cultura, dentre

outros. A variedade do tipo de grupo também varia de acordo com a disponibilidade

financeira e conhecimento técnico de seus instrutores musicais, tais grupos podem ser:

fanfarras simples, bandas de tambores, bandas marciais, bandas musicais etc. Importante

ressaltar a imensa relevância e valores agregados que constituem esse tipo de atividade, tais

como concentração, disciplina, conhecimento cultural e até mesmo curiosidades por outras

áreas do conhecimento.

Dificilmente encontraremos um músico atuante em orquestra sinfônica, executante de
instrumento de sopro ou percussão, que não tenha iniciado suas atividades de prática
de conjunto, ou mesmo ter feito temporadas de concertos em uma banda, seja ela de
concerto, de marcha, sinfônica, orquestra de sopros, militar ou de caráter comunitária.
A banda possui também características musicais que a possibilita exercer um
importante papel de grupo musical do mais alto nível artístico. Sua flexibilidade é
surpreendente, podendo executar todo o tipo de repertório, direcionado a todas as
camadas sociais da comunidade, com a mesma penetração cultural e artística.
(CAMPOS, 2007, p. 9)

Muitas vezes, como mencionado acima, a iniciação de uma pessoa, geralmente em

idade infantil ou juvenil, no meio musical se estabelece através de sua participação em um

conjunto, aos moldes de uma fanfarra, banda de música, banda de tambores, banda marcial,

ou outro tipo de grupo de sopros e percussão, além de diversos formatos orquestrais.

Especificamente, as bandas de música e os projetos sociais no Brasil se destacam por

oferecerem ensino musical, na maioria das vezes gratuito, desde os primeiros passos de um
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aluno em seus estudos musicais. As bandas e fanfarras1, com isso, se tornam constantemente o

primeiro momento de musicalização para inúmeras crianças e jovens em todo o país, e por

que não dizer, em todo o mundo. E aqui posso fazer um relato pessoal, pois me enquadro

nesse perfil de aluno, e posteriormente, profissional da área da pedagogia musical, tendo eu

próprio passado por essas fases em minha vida. Não tenho dúvidas que hoje transformo em

metodologia de ensino muito do que para mim foi experiência de erros e acertos, tanto em

meu período de formação quanto em meu período como professor atuante nos projetos nos

quais atualmente me envolvo. Desta forma, penso que as estruturas instrumentais nas quais se

organizam as diversas denominações, e que aqui chamarei de banda, servem todas como

estruturas pedagógicas, com suas diferentes famílias de instrumentos, madeiras, metais e

percussão. E em umas dessas denominações, a banda marcial2, pude agregar grande

conhecimento e, na mesma proporção, grande curiosidade em saber como se poderia escrever

para tais instrumentos e conseguir os melhores resultados sonoros. A escrita para esse tipo de

agrupamento se mostrou meu primeiro desafio, e ali eu desenvolvi o gosto pela produção de

arranjos, transcrições, adaptações, e mesmo as primeiras composições próprias. Conhecer

como funcionava internamente o grupo estimulou exponencialmente meus interesses no

estudo da orquestração e instrumentação, e todas as possibilidades criativas que eu poderia

usufruir.

Com isso, pude observar que a estruturação dos conjuntos de sopros e percussão se

deu de forma intimamente relacionada com a produção de literatura musical para esses

grupos, o que ocasionou uma relação quantitativa de obras digna de um país com a tradição

musical do Brasil, e qualitativa também, mas não conhecida, e mesmo reconhecida. A

importância da produção composicional relacionada à prática interpretativa nos conjuntos

musicais.

Os instrumentos de sopros já em finais do Séc. XV gozavam de uma boa visibilidade,
melhor até do que os instrumentos de cordas e teclados, talvez pela versatilidade que
lhes garantia participação em funções diversas. Havia distinção dos instrumentos
entre loud music e soft music. “Loud music” compreendia os instrumentos de sopro
tais como Shawms, Trompetes, Trompas, Sacabuchas e instrumentos de percussão.
Eram amplamente empregados em eventos ao ar livre e festividades cívicas. “Soft
music”, compreendia instrumentos de cordas tais como Alaúdes, Órgãos (e outros

2 Grupo formado por instrumentos de sopros de metais, tais como trompetes, trombones, trompas, eufônios,
(bombardinos), tubas e instrumentos de percussão em geral.

1 Pelo dicionário Grove de Música, edição concisa, Fanfarra é um toque festivo de trombetas, ou outros metais,
frequentemente com percussão, para fins cerimoniais.No Brasil é adotado a mesma nomenclatura para grupos
com instrumentos de sopro de metal sem pistos ou válvulas, possuindo gatilho ou bomba para acréscimo de meio
tom e nenhum outro tipo mais de recurso, produzindo uma ou duas (se possuir gatilho) séries harmônicas.
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instrumentos de teclados), Recorders (Flauta doce), Harpa e instrumentos de cordas
friccionadas. Estes últimos eram designados para eventos da nobreza ou igreja, e
também quando havia a presença de cantores, em apresentações geralmente em
ambientes fechados (POLK 1992 apud LAGE, 2012, p.12)

O presente projeto objetiva a produção de um caderno com as partituras e partes

instrumentais de seis obras, sendo quatro obras direcionadas para a formação de banda

sinfônica e duas para conjunto de metais e percussão. O trabalho de editoração de todo o

material seguiu amplo processo de revisão e padronização, para que todas as obras tivessem

as mesmas nomenclaturas em termos de instrumental utilizado, e também para que pudessem

estar em sintonia, internacionalmente, com formações de bandas sinfônicas e conjuntos de

metais e percussão. Das obras produzidas, é importante salientar que três obras foram criadas

inicialmente para orquestra sinfônica, mas que para esse projeto, eu as adaptei para a

formação da banda sinfônica. E sendo adaptação/transcrição de minha autoria, as considero

igualmente obras originais, tendo em vista que os processos de decisão para todas foram

estabelecidos por critérios de criação de novos timbres, combinações, sonoridades. Assim,

todas as obras são originais para as formações indicadas, sendo que algumas possuem mais de

uma versão para outras formações. Tal tarefa, de criar versões de suas obras para conjuntos

diversos, se estabelece também como algo desafiador para o compositor, principalmente

quando se busca o melhor resultado para aquele determinado grupo de instrumentos, sem que

se estabeleça processo de imitação sonora, mas sim de definição timbrística.

O intuito de todo o projeto, da preparação do caderno de partituras, com partes

instrumentais, e da gravação de duas obras do caderno, implica em reforçar o papel das obras

no desenvolvimento técnico e musical da banda sinfônica, e concretizar um minucioso

trabalho de criação, revisão e editoração de obras compostas, de maneira a ser também objeto

de estudo por parte dos que buscam aprimorar seus grupos musicais, além da pesquisa e

divulgação da música brasileira contemporânea como meio de expressão artística para esses

grupos. Todo o produto será organizado e diagramado, com publicação em PDF e

disponibilizado em sites especializados no assunto, tais como o PROMUS e IMSLP3,

incluindo meu site particular acessível em: www.herculesalves.com.br.

3 International Music Score Library Project, site canadense com finalidade em divulgar partituras de forma
gratuita, acessível em www.imslp.org
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As obras para banda sinfônica estarão padronizadas com a instrumentação utilizada

pela grande maioria das bandas sinfônica no mundo e referendada pelas publicações da

Fundação Nacional de Artes, a qual lançou em 2008 a Série Música Brasileira para Bandas, e

ali reforçou a proposta da instrumentação padrão da banda sinfônica no Brasil.

As edições apresentadas no site estão adequadas às normas internacionais de edição e
padronização para banda sinfônica, diversificando a oferta de partes instrumentais,
bem como partes extras, para os instrumentos utilizados pelas bandas de música do
Brasil e bandas com instrumental reduzido. O processo de edição de partituras para
Bandas de Música está em busca de formas mais dinâmicas para atender a um
mercado ansioso por novidades e informações – e ao mesmo tempo manter vivas e
renovadas as tradições da cultura musical de nosso país. É nesse sentido que a Funarte
direciona esforços para produzir e apresentar o repertório das Bandas de Música,
distribuídos em três séries, com possibilidade de se fazer o download dos textos em
português e inglês. (SILVA, H. N., 2008, O Pequeno Guia Prático Para o Regente de
Banda-FUNARTE4).

No capítulo dois faço uma abordagem resumida, de forma sucinta, sobre os grupos de

instrumentos de sopros e de percussão, e suas possíveis formações, com algumas

particularidades de escrita musical para a formação. Algumas obras são citadas como exemplo

e indicam muito do que será aplicado como referencial para a produção do caderno de

partituras. Exemplos extraídos dos repertórios produzidos por alguns dos mais famosos

compositores brasileiros e do mundo são utilizados nesse ponto, como forma de direcionar

para as decisões tomadas na finalização do caderno de partituras, e igualmente é relacionado

com o que foi produzido. O capítulo finaliza com comentários acerca de minha própria

experiência na prática de banda sinfônica, na banda marcial e com conjuntos de metais.

No capítulo três faço um relato de experiência, no qual descrevo o que me conduziu

para a produção de seis obras direcionadas para a banda sinfônica, relatando as práticas e as

estratégias tomadas para o processo de criação e desenvolvimento pedagógico para a

preparação do repertório junto ao grupo musical. Também abordo minha experiência e

trajetória como compositor e arranjador, e como tal fato me levou às observações e

conclusões as quais incluo nessa referida produção musical, direcionada ao melhor preparo

dos conjuntos musicais em seus ensaios, com escolhas amparadas por questões estéticas e

técnicas. Procuro evidenciar o quanto minha trajetória de vida pessoal e profissional foi

4 O Pequeno Guia Prático para o Regente de Banda, composto por quatro artigos, foi lançado em 2008, como
parte do projeto "Edições de Partitura para Bandas", dentro das ações do Projeto Bandas, do Centro da Música da
Funarte.
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influenciada por minha atividade como regente de banda e compositor, e como tal fato me faz

olhar para a banda como um dos mais importantes meios de expressão artística que conheço.

Da elaboração do projeto até sua finalização foram inúmeras experiências, colaborativas,

instrutivas e formativas, com colegas e professores, e de cada uma delas, em cada comentário

ou observação, uma nova janela de possibilidades e alternativas se abriu. Isso me fez avaliar a

obra produzida com um olhar mais crítico, e as dificuldades e particularidades que encontrei

acabaram por se transformar em aprendizado e ensinamento.

No capítulo quatro eu apresento uma análise motívica e estrutural de cada uma das seis

obras produzidas para banda sinfônica e conjunto de metais, que compõem o caderno de

partituras, com alguns exemplos musicais como ilustração. Incluo também as primeiras

páginas de cada obra, como forma de exemplificação da instrumentação referenciada.

1.1 SOBRE GRUPO DE SOPROS E PERCUSSÃO

Quando, neste projeto, cito Grupo de Sopros e Percussão, quero dizer sobre duas

possibilidades: banda sinfônica e grupo de metais e percussão, desigual à banda marcial, onde

descrevo um pouco mais sobre tais diferenças. De acordo com Nascimento (2007, p.39, apud

ALVES DA SILVA, 2010, p. 27 e 28), os grupos denominados como bandas no Brasil, têm

classificação designadas como:

1. Banda Sinfônica ou de Concerto: grupo formado majoritariamente por
instrumentos de sopro e percussão, possuindo os instrumentos típicos da orquestra
sinfônica, como: oboé, fagote, tímpano, golckspel (sic), celesta, tubofone etc.,
podendo ser acrescido, ainda, dos contrabaixos acústicos e violoncelos. Podem
executar quaisquer tipos de repertório, substituindo, nas obras eruditas, violinos e
violas por clarinetas e saxofones. Seu emprego se dá sem deslocamento, devido à
utilização de instrumentos oriundos da orquestra que não oferecem mobilidade para
tal, como é o caso dos grandes instrumentos de percussão e das cordas.

2. Banda de Música: grupo formado majoritariamente por instrumentos de sopro e
percussão, podendo ter alguns instrumentos de sopro de pequeno porte utilizados nas
orquestras, como é o caso do oboé e do fagote. Podem executar um repertório
bastante variado, com exceção de grandes peças escritas para orquestras sinfônicas.
Seu emprego ocorre (sic) em deslocamento ou parado, porém não enfatiza as
evoluções.

3. Banda Marcial: grupo formado majoritariamente por instrumentos de sopro da
família dos metais e percussão. Por não ter a família das palhetas, a execução de
grandes peças fica restrita. Seu emprego é próprio para o deslocamento e evoluções
(Nascimento, 2007, p.39. Apud ALVES DA SILVA, 2010, p. 27 e 28).
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Importante ressaltar que, em alguns repertórios de bandas sinfônicas, é comum notar

instrumentos de cordas friccionadas como contrabaixos e violoncelos ou mesmo cordas

dedilhadas como a harpa, também é possível observar o emprego do piano. Tal

instrumentação aumenta a gama de possibilidades entre timbres, dinâmicas e efeitos. Neste

projeto, eu utilizo o contrabaixo, por opção de expansão de timbres, como corda friccionada

em duas das seis obras propostas.

1.2 SOBRE BANDA SINFÔNICA E GRUPO DE METAIS

Como relatado, a principal diferença entre os grupos citados são as divisões entre os

tipos dos instrumentos de sopro. A banda sinfônica possui, na seção das madeiras,

instrumentos de palheta simples e dupla; graves e agudos; bem como flauta e flautim; e com

timbres variados. Do mesmo modo, ainda pertencentes à mesma formação, são os

instrumentos da família dos metais, com bocais em tamanhos e formatos diferentes, todos em

metal; também graves e agudos; igualmente com timbres diversificados. Já o grupo de metais

e percussão utiliza somente instrumentos de sopro de metal. Ambos os grupos com

instrumentos de percussão livre, tendo como instrumentos muito comuns nos dois tipos os

tímpanos, bumbo sinfônico, caixa clara, pratos, etc. Para melhor entendimento, no livro

“Manual do Mestre de Banda de Música”, Marco Túlio de Paula Pinto relata:

A banda sinfônica é formada por três grandes grupos: as madeiras, os metais e os
instrumentos de percussão. Além desses, são utilizados alguns instrumentos de cordas
graves, com maior frequência contrabaixos e mais eventualmente violoncelos. (Pinto,
M. T. P., Manual do Mestre de Banda de Música, p. 118, Edição dos autores, 2018,
Rio de Janeiro).

Desde as primeiras formações para sopros e percussão, na antiguidade até os dias de

hoje, a banda, seja ela de qual tipo ou nomenclatura for, vem sofrendo modificações e

evoluindo de maneira progressiva, aprimorando a mecânica dos instrumentos e bem como as

técnicas dos instrumentistas. Isso fez com que, obviamente, algumas características mudassem

completamente, como é o caso dos instrumentos de sopro e percussão, repertórios, programas

e aplicativos para notação musical, gravação, e arquivos digitais. Porém, em nosso país, as

bandas não têm local fixo, por assim dizer, para suas apresentações e concertos, tendo que,
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quase sempre, se apresentar em locais abertos ou sem coberturas, prejudicando diretamente a

performance do grupo.

Quando escrevemos um arranjo que será utilizado em salas fechadas, podemos fazer
uso de um leque imenso de opções de orquestração, combinações timbrísticas,
dinâmicas... mas normalmente nos esquecemos de um pequeno detalhe: com certeza,
um dia esse arranjo também será executado ao ar livre. Quando isso acontece, o
arranjo acaba perdendo grande parte de seu efeito.Tudo aquilo que fazia diferença
causa indiferença. O primeiro grande problema é o equilíbrio entre as duas grandes
seções de sopros da banda:as madeiras e os metais.As madeiras, tanto em passagens
de naipes como em solos, são muito prejudicadas ao ar livre, fato que não acontece
com os metais e a percussão. (SILVA, H. N., 2008, O Pequeno Guia Prático Para o
Regente de Banda-FUNARTE).

1.2.1 A banda sinfônica

Banda sinfônica ou, como também é conhecida, banda de concerto, segundo a edição

concisa do dicionário Grove de Música, é a expressão usada nos EUA para um conjunto de

instrumentos de sopro, com percussões e, ocasionalmente, contrabaixo; corresponde

aproximadamente à banda militar europeia (SADIE, 1994). A formação da banda sinfônica

atual, quanto à correlação entre os instrumentos de sopro, se dá a partir do equilíbrio entre as

madeiras e os metais. A seção das madeiras tem bem menos potência ou força sonora, por

assim dizer, que a seção dos metais.

O primeiro grande problema é o equilíbrio entre as duas grandes seções de sopros da
banda:as madeiras e os metais.As madeiras, tanto em passagens de naipes como em
solos, são muito prejudicadas ao ar livre, fato que não acontece com os metais e a
percussão. Acredito que existem dois fatores que contribuem para o uso inadequado
desses arranjos pelas bandas: a carência de arranjos de música brasileira e a falta de
informação por parte dos regentes (SILVA, H. N., 2008, O Pequeno Guia Prático
Para o Regente de Banda, FUNARTE).

Dessa forma, é necessário ter uma boa distribuição entre os naipes para que não haja

problemas em relação aos timbres, dinâmicas e nuances das peças a serem executadas.

Usualmente, a formação da banda sinfônica é feita em arco, preocupando-se com a relação do

equilíbrio, sendo as madeiras posicionadas à frente, otimizando, desta forma, a projeção do

som dos instrumentos desta seção.

A evolução da banda é dividida em cinco períodos resultantes da criação de novos
instrumentos. É o que afirma Oscar da Silveira Brum em seu livro Conhecendo a
Banda de Música (BRUM, 1987, p. 9-11). Segundo ele, o 1º Período teve início na
Antiguidade até a Idade Média com integrantes das milícias bizantinas que
executavam instrumentos musicais. Eram bandos de musicistas. O 2º Período se deu a
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partir do fim da Idade Média até o fim do século XVII. Foi o momento em que
surgiram as trompas, os trompetes, gongos, tambores, flautas e oboés. Neste ínterim,
já denominados como ‘banda de música’, passaram a integrar as tropas de infantaria e
de cavalaria. Com a inclusão do fagote e do trombone, as bandas de música
assumiram constituição mais artística. O 3º Período ocorreu durante o século XVIII,
ocasião em que as bandas foram instituídas nas fábricas e usinas. O 4º Período, no
decorrer do século XIX. O timbre da banda é enriquecido com a inclusão dos
clarinetes, saxofones e tubas. Em 1845, o governo francês estabeleceu, por meio de
Lei, o efetivo das bandas em 44 instrumentistas. (NASCIMENTO, 2013, p. 11).

Ainda relatando sobre os instrumentos da seção das madeiras, posso afirmar que,

comumente, os mais empregados na banda sinfônica são: flautim, flautas, oboés, fagotes,

clarinetes, clarinete baixo, saxofones alto, saxofones tenor e saxofone barítono. Já os

instrumentos da seção dos metais habitualmente usados são: trompetes, trompas, trombones

tenor, trombone baixo, bombardinos e tubas. Não tão comum, porém, também é possível ter,

dependendo da obra em questão, os instrumentos: corne inglês, requinta, clarineta alto,

contrafagote e saxofone soprano na seção das madeiras, e os instrumentos: cornets,

flugelhornes, saxhornes (em vez de trompas) e sousafones Mib e Sib (em vez de tubas) na

seção dos metais. E em algumas formações: violoncelos, contrabaixo, harpa e piano também

são utilizados.

No Brasil, a Banda Sinfônica do Estado de São Paulo está completando dez anos
como um dos mais importantes e completos conjuntos do gênero da América Latina.
Seu efetivo instrumental é um dos extensos, capaz de cobrir toda a produção existente
para banda sinfônica, agregando, quando for o caso, instrumentos que não fazem parte
do seu quadro, de acordo com a exigência da partitura. A Banda está assim
constituída: 1 a 2 piccolos (flautins), 8 flautas (com flauta em sol eventual), 2 a 3
oboés, 1 corne inglês, 2 requintas, 16 clarinetas, 1 a 2 clarinetas alto, 2 clarinetas
baixo, 4 fagotes (com contrafagote eventual), 4 saxofones alto (com 1 a 2 sopranos
eventuais), 2 saxofones tenor, 1 saxofone barítono, 6 trompas, 7 trompetes (incluindo
cornets, flugelhorn e trompete piccolo), 4 trombones tenor, 1 trombone baixo, 3
eufônios (bombardinos), 4 tubas, 5 contrabaixos, piano, harpa, sintetizadores e
percussão: tímpanos, bombo, caixa clara, caixa tenor, prato a 2, prato suspenso,
triângulo, gongo, tantã, tom-tons, wood-block, temple-block, claves, chicote, matraca,
maracas, pandeiro, campanas, glockenspiel (bells), xilofone, vibrafone, marimba,
celesta, etc. (FARIAS, Roberto, O Universo Instrumental da Banda Sinfônica.
Disponível em
https://musicaeadoracao.com.br/25154/o-universo-instrumental-da-banda-sinfonica/.
Acesso em 05 de abril de 2023.

1.2.2 O Grupo de metais

O grupo de metais e percussão pode ser confundido, por vezes, com uma banda

marcial por obterem o tipo de instrumentação parecida em ambos. Sua principal diferença está

https://musicaeadoracao.com.br/25154/o-universo-instrumental-da-banda-sinfonica/
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na quantidade de músicos envolvidos para cada coletividade. É possível notar uma média de

45 pessoas na banda marcial, entre instrumentistas de sopros e percussão, enquanto que no

grupo de metais observamos uma média de 20 músicos também divididos entre sopros e

percussão. Ainda é possível fazer observações em relação ao nível técnico de repertório,

locais para apresentações e concertos. Como registrou em seu livro “Manual do Mestre de

Banda de Música”, Lélio Eduardo Alves da Silva descreve da seguinte forma:

Em relação a banda marcial, a maior característica é a apresentação em deslocamento.
Essa característica não impede que ela realize apresentações com os integrantes de pé,
sem se deslocar. Normalmente é formada pelos instrumentos de metal, tais como
trombones, trompetes, bombardino, trompas e tubas, além de um reforçado naipe de
percussão. Alguns grupos incluem os saxofones, por exemplo, e normalmente dão
grande importância a aparência visual com valorização dos uniformes (vestimentas) e
da postura de seus integrantes. As bandas marciais estão presentes, em sua maior
parte, em escolas e corporações militares, e a quantidade de integrantes pode variar
bastante. (ALVES DA SILVA; PINTO; SOUZA, Manual do Mestre de Banda de
Música, 2018, p.11)

Recentemente, a Academia Brasileira de Música e o Itamaraty lançaram um concurso

de composição com dois prêmios principais: um para a melhor composição de dobrado para

banda de música e outro para a melhor composição original de uma fanfarra, para grupo de

metais e percussão. Foram apresentadas mais de 70 inscrições para a categoria dobrado e

aproximadamente 60 inscrições para a categoria fanfarra5. Algumas obras selecionadas foram

apresentadas pela Orquestra de Sopros da UFRJ, sob a regência do Prof. Marcelo Jardim, no I

Simpósio Funarte-UFRJ de Bandas, realizado em novembro de 2017 na Escola de Música da

UFRJ.

1.3 A ESCRITA PARA SOPROS E PERCUSSÃO

Acredito que a escrita musical, sendo ela composição ou arranjo, para sopros e

percussão, mesmo com a divisão das categorias em banda sinfônica e grupo de metais e

percussão, dependa de alguns fatores diretamente relacionados ao grupo para o que se

pretende escrever. Percebo que não há um padrão a ser seguido em todas as regiões do país,

deixando, assim, por conta do compositor ou arranjador se aproveitar de cada característica de

5 O termo fanfarra como categoria para o concurso se referiu única e exclusivamente ao gênero musical que
utiliza os metais e percussão, com toques idiomáticos e brilhantes e não ao conjunto musical denominado
fanfarra, composto basicamente por cornetas, de afinações diferentes, e percussão de marcha.
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seu grupo e extraí-los ao máximo. Dentre esses detalhes, as características principais são as

considerações tomadas em relação ao nível técnico e a formação pedagógica de cada grupo,

pois essas informações influenciam, necessariamente, na escolha do repertório. Desta forma,

posso definir e descrever através das tabelas abaixo a instrumentação da banda sinfônica e do

grupo de metais e percussão a partir da experiência que tenho com o projeto Música nas

Escolas de Barra Mansa.

Quadro 01: Instrumentação utilizada pela banda sinfônica do projeto Música nas Escolas de Barra Mansa.

Fonte, o próprio autor.

Madeiras Metais Percussão

Flautim (C) Trompetes (Bb) 3 vozes Tímpanos (quarteto)

Flautas (C) 2 vozes Trompas (F) 4 vozes Teclados (Glockenspiel,vibrafone, xilofone,
marimba e campanas tubulares)

Oboés (C) 2 vozes Trombone Tenor 2 a 3 vozes Tambores (caixa, bumbo sinfônico, concert
toms, bateria, surdo, alfaia, pandeiro sinfônico,

congas, atabaques)

Fagotes (C) 2 vozes Trombone Baixo Pratos (pratos a2 16” e 20”, prato china, prato
ride, tam-tam, prato suspenso)

Clarinetes Bb 3 vozes Bombardino Percussão de madeira (blocos de madeira,
clave, castanholas, fuste)

Clarinete Baixo (Bb) Tuba Percussão de metal (triângulo, carrilhão,
cowbells)

Saxofones Alto (Eb) 2 vozes Contrabaixo Chocalhos (chocalho de madeira, meia lua,
caxixis, afoxé, guizo)

Saxofone Tenor (Bb) …. ….

Saxofone Barítono (Eb) …. ….
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Quadro 02: Instrumentação do grupo de metais e percussão do projeto Música nas Escolas de Barra Mansa.

Fonte, o próprio autor.

Instrumento Percussão

Trompete piccolo (Bb) Tímpanos

Trompetes (Bb, C e Eb) 4 vozes Caixa

Flugelhorn Bumbo sinfônico

Trompas 4 vozes Tam-tam

Trombones Tenor 3 vozes Triângulo

Trombone Baixo ….

Bombardino 2 vozes ….

Tuba 2 vozes ….

1.4 A PRÁTICA DE BANDA SINFÔNICA E GRUPO DE METAIS

No Brasil, a prática musical através das bandas é imensamente importante, tanto para

conhecimento técnico do instrumento escolhido como para a formação do indivíduo como

instrumentista. Este segundo ponto talvez seja o de maior relevância, já que os grupos, sejam

eles fanfarras, bandas marciais, bandas de música ou bandas sinfônicas, têm papel

fundamental na formação do caráter do jovem aprendiz de música.

Além do tipo diferenciado de instrumentação desses grupos, a prática em cada um

deles se difere também em outros aspectos, pois individualmente é possível notar a diferença

nos propósitos sem afetar o objetivo final que é sua apresentação artística. A Banda Marcial,

por exemplo, possui, geralmente, algum movimento de corpo atrelado às peças a serem

executadas. No Brasil, ainda nos anos 90 algumas bandas e fanfarras já faziam o uso de

coreografias em desfiles e campeonatos de bandas e fanfarras para valorizar e abrilhantar mais

sua apresentação, já que esse tipo de atividade era e é muito bem aceita pelo público presente.

Para essa prática é necessário um espaço amplo e, de preferência, a céu aberto, pois facilita

muito o desenvolver das coreografias e garante, assim, o sucesso em suas performances.
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Algumas bandas com instrumentação parecida com a da Banda Sinfônica também

fazem apresentações com movimentos corporais. Esses grupos são conhecidos como

Marching Band e têm sua maior participação nos Estados Unidos da América, onde é

fomentado desde a escola até à faculdade.

Talvez uma das melhores maneiras de explicá-lo seja compará-lo à entidade mais
conhecida como marching band. Marching bands (colégio, faculdade ou militar)
consistem em músicos de sopros de metais e madeiras e percussão vestidos com
uniformes combinando, tocando música ao ar livre (geralmente um campo de futebol
americano) enquanto se movem em padrões aprendidos (chamados de "drill") que
criam imagens em movimento no campo. Podem ser algo tão simples como colunas e
linhas até uma silhueta móvel de Michael Jackson moonwalking. Outro aspecto de
uma marching band é a dança. São artistas que não tocam um instrumento, mas
contribuem para o espetáculo geral com movimentos coreografados, muitas vezes
enquanto giram e lançam bandeiras coloridas, rifles ou bastões. Este grupo é
frequentemente chamado de color guard. Enquanto uma marching band inclui flautas,
clarinetes e saxofones, um drum and bugle corps utiliza apenas metais e percussão e
color guard (sem instrumentos de sopro) e eles não são afiliados a uma escola ou
faculdade. Eles tendem a representar uma vila ou cidade e muitas vezes têm suas
raízes históricas em clubes de meninos, igrejas, tropas de escoteiros e a Legião
Americana. (www.chopsaver.com, c. 2015)6

6Tradução nossa. “Marching Band and Drum Corps-What’s the diference? Disponível em
https://www.chopsaver.com/marching-band-and-drum-corps-whats-the-difference).
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2 RELATO DE EXPERIÊNCIA

Sempre me agradaram as construções musicais das peças que eram executadas no

grupo que eu participara. À época, eu tocava um instrumento melódico, porém sempre

prestava muita atenção nos demais instrumentos, e isso fez com que minha curiosidade

musical em relação à da obra aumentasse, ocasionando interesse em pesquisar mais sobre a

construção de uma composição musical.

Depois de relatar esse entusiasmo para meus professores, tive como retorno algumas

aulas relacionadas ao assunto. E, como incentivo à prática da escrita musical, fui convidado a

fazer um arranjo da música “Menina Veneno” (fig 01) do cantor e compositor Ritchie e

Bernardo Vilhena7, para a referida formação. Foi um grande desafio para mim naquele

momento, pois escrever para este grupo tão específico, quanto uma fanfarra simples, requeria

conhecimento e eu ainda não o tinha suficientemente para tal tarefa. Mesmo assim, concluí o

trabalho e percebi uma imensa satisfação ao ver o curto arranjo ser executado pelos meus

professores e colegas. A partir daí, fui aprimorando o conhecimento e técnicas e fazendo

arranjos com maior complexidade e para grupos variados, até conseguir compor minha

primeira obra.

Figura 01: Primeira e segunda páginas do arranjo para fanfarra simples da canção “Menina Veneno”. Acervo do
próprio autor.

7Informações coletadas no site UBC-União Brasileira de Compositores, disponível em
http://www.ubc.org.br/consulta.
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2.1 EXPERIÊNCIA COMO ARRANJADOR E COMPOSITOR

Como mencionei acima, iniciei minhas atividades como arranjador em uma fanfarra

simples de minha cidade (Fanfarra Municipal de Itatiaia-RJ). Lá pude aprender e praticar um

pouco sobre as combinações sonoras em relação ao grupo em questão. Tive muita dificuldade,

especificamente, em escrever para um grupo tão característico, pois a falta de recursos

técnicos, tanto da família dos instrumentos e, principalmente, de meus conhecimentos teóricos

sobre composição e instrumentação, tornaram minha experiência muito complicada. Uma

fanfarra simples necessita, no mínimo, de dois instrumentistas, com o mesmo tipo de

instrumento e em tons (séries harmônicas) diferentes. Mesmo tendo um recurso no

instrumento conhecido como gatilho ou bomba de meio tom, que permite executar toda a série

harmônica deste instrumento meio tom abaixo, este artifício é muito complexo para quem

ainda estava aprendendo a confeccionar arranjos.

Logo em seguida tive a oportunidade de começar a fazer arranjos para uma banda

marcial, que possuía maiores possibilidades. Rapidamente identifiquei uma grande amplitude

de alternativas e isso fez com que eu pudesse crescer e aprender um pouco mais com esta

nova formação instrumental. Por consequência, fui migrando para outros tipos de

instrumentação, incluindo grupos de música popular, o que despertou curiosidade em compor

e, então, parti para essa nova tentativa.

A meu ver, o primeiro passo a ser dado em uma peça musical é a composição.

Construída de forma consciente ou não, a criação da música conta com a criatividade e

conhecimento de seu autor. Logo, a obra pode ser programática8 ou abstrata, somente

instrumental ou com cantores e textos; pode possuir possibilidades infinitas de construções

musicais atendendo a todos os gostos e necessidades artísticas. Portanto, entre fazer arranjos e

compor, fui me aventurando na composição e, aos poucos, tornando a transição natural,

obviamente dada suas devidas proporções às diferenças.

A criação de uma obra original em música. Embora a maioria dos compositores
afirme que uma inspiração inicial é imprescindível, antes que esse processo possa
ocorrer, ele também requer um conhecimento prévio e o estudo das técnicas de
composição, as quais serão aplicadas depois ao processo criativo. Essas técnicas
incluem a harmonia, o contraponto, a instrumentação e a própria composição livre
(HORTA, L. P. Dicionário de Música Zahar, 1985 p.83).

8 Música de tipo narrativo ou descritivo.
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2.2 REVISÕES: UM MUNDO DE DESCOBERTAS

Anteriormente, ao terminar um arranjo ou composição, não costumava revisar nem

editorar as peças escritas, enviando ao grupo para ensaio assim que finalizada somente a

edição. Percebi que muitos erros, por vários motivos, aconteciam e entendi a necessidade de

agregar a revisão e editoração antes da conclusão do trabalho.

Para iniciar o trabalho de revisão e editoração destas peças propostas, foi preciso

reunir todo o material anteriormente escrito, já previamente ensaiado e descoberto erros e

grafias não condizentes com o resultado desejado das obras em questão. Para tal, após uma

minuciosa pesquisa, percebi que as mesmas necessitavam de trabalho mais cuidadoso em

relação ao “acabamento”. Inicialmente, resolvi problemas de notas trocadas, distribuição

otimizada das vozes, fraseologia e, até mesmo, mudança de fórmulas de compassos; tudo para

melhor resultado artístico das obras. Portanto, a compreensão da importância técnica e

artística de corrigir e adequar toda a parte escrita a um padrão previamente estabelecido se dá

ao momento da saída das mãos do compositor para o grupo interessado na obra.

Quadro 03: Alterações realizadas após as revisões das obras.

Obra Alterações realizadas na revisão

Quatro Canções - 1º movimento,
Surreal

- alteração nas dinâmicas dos ataques em blocos e nos tuttis;
- mudança de escrita das trompas de 1-3 e 2-4 para 1-2 e 3-4;

- redução na instrumentação em relação à percussão;
- padronização na articulação e otimização do acompanhamento

harmônico;
- mudança de trombone baixo para trombone tenor 3;

- adição do contrabaixo.

Quatro Canções - 2º movimento,
Afago

- redução na instrumentação de sopros e percussão;
- mudança de escrita das trompas de 1-3 e 2-4 para 1-2 e 3-4;

- mudança de trombone baixo para trombone tenor 3;
- adição do contrabaixo.

Quatro Canções - 3º movimento,
Ritmado

- redução na instrumentação em relação à percussão;
- padronização na articulação em relação à fraseologia;

- mudança de escrita das trompas de 1-3 e 2-4 para 1-2 e 3-4;
- mudança de fórmula de compasso de 7/4 para 8/8+3/4;

- acréscimo de uma colcheia no compasso 86 passando de 7/8 para 4/4;
- adição de agrupamento de tempo, como sugestão, nos compassos

assimétricos;
- mudança de trombone baixo para trombone tenor 3;

- adição do contrabaixo.
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Quatro Canções - 4º movimento,
Alguém

- alteração da dinâmica na introdução e em trechos que compreende o
tema principal;

- mudanças de andamento entre os temas e variações;
- redução na instrumentação em relação à percussão;

- padronização na articulação e otimização do acompanhamento
harmônico;

- mudança de escrita das trompas de 1-3 e 2-4 para 1-2 e 3-4;
- adição de agrupamento de tempo, como sugestão, nos compassos

assimétricos;
- mudança de trecho com ritornelo para adição de compassos com outra

instrumentação;
- adição e otimização de sinais gráficos em relação aos efeitos;
- mudança de trombone baixo para trombone tenor 3; adição do

contrabaixo.

Dedicação 1 - eliminação total das partes de percussão;
- alteração na instrumentação em relação aos sopros;

- mudanças de andamento entre os temas;
- adição do contrabaixo.

Pau Brasilis - mudança na instrumentação em relação aos sopros e percussão;
- alteração de dinâmicas; mudança de nomenclaturas de inglês para

português;
- mudança de escrita das trompas de 1-3 e 2-4 para 1-2 e 3-4;

- mudanças de andamento entre os temas; otimização de sinais gráficos
em relação aos efeitos;

- adição de agrupamento de tempo, como sugestão, nos compassos
assimétricos.

Dedicação 3 - alteração nas dinâmicas em relação à fraseologia;
- redução na instrumentação em relação à percussão;

- padronização da articulação; alteração de dinâmicas;
- mudança de nomenclaturas de inglês para português;

- mudança de escrita das trompas de 1-3 e 2-4 para 1-2 e 3-4;
- adição de agrupamento de tempo, como sugestão, nos compassos

assimétricos;
- mudança de fórmula de compasso de 2/2, 5/4 e 7/4 para 2/4, 5/8 e 7/8

otimizando leitura.

Fanfarra 1 - padronização nas articulações por toda a peça;
- mudança de nomenclaturas de inglês para português;

- mudança de escrita das trompas de 1-3 e 2-4 para 1-2 e 3-4;
- adição do 2º flugelhorn e 2º bombardino.

Fanfarra 2 - padronização nas articulações por toda a peça;
- alteração nas dinâmicas dos ataques em blocos;

- mudança de nomenclaturas de inglês para português;
- mudança de escrita das trompas de 1-3 e 2-4 para 1-2 e 3-4;

- adição do 2º flugelhorn e 2º bombardino.

Nas primeiras edições das obras selecionadas para este projeto, foram encontradas

partituras com anotações manuscritas realizadas por mim e pelos maestros que tiveram

contato com as mesmas, além das partes individuais também anotadas, dessa vez, pelos

próprios instrumentistas. Nessas anotações, é possível entender a dimensão do problema ao
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entregar, para um grupo, uma partitura sem a revisão prévia, pois é perceptível muitas

diferenças entre as dinâmicas anotadas, articulações não padronizadas, incompatibilidade

entre as ligaduras de expressão e até mesmo indicações de compasso não tão apropriadas. É

feita uma inspeção minuciosa de compasso a compasso, para identificar quaisquer sinais de

escrita que possam ser incompreensíveis para o maestro ou para os instrumentistas. Caso haja

alguma dúvida, é possível fazer uma pesquisa sobre o assunto para encontrar uma solução

adequada. À medida que essas alterações são feitas, a partitura vai sendo aprimorada,

tornando-se mais organizada e adequada às necessidades dos grupos envolvidos.

2.3 EDITORAÇÃO: ARTE FINAL PARA O PRODUTO ARTÍSTICO

Dúvidas costumam aparecer quando se trata do assunto “editoração” por ser

confundido muitas das vezes com edição, e essa confusão é totalmente entendível. Uma

observação que pude ter sobre esse assunto, é que na maioria das vezes os compositores,

arranjadores e principalmente maestros ou líderes de grupos, não têm a devida preocupação

com a partitura, no que se refere ao acabamento e ao visual da mesma. Por muitas vezes, é

comum encontrar partituras com problemas de clareza de escrita que prejudicam a leitura e,

por consequência, a performance do instrumentista ou mesmo o regente, que poderiam ter

sido resolvidos na editoração.

O ensino do ofício de editorador normalmente acontece empiricamente, em virtude da
ausência de cursos e escolas que se dediquem a essa área de conhecimento. De forma
geral, os profissionais envolvidos nesse aprendizado são músicos que devido a
carência de partituras editoradas, se aventuram diletantemente a editorar. Embora
sejam louváveis suas pretensões, muitos acabam cometendo erros ou promulgando os
existentes. Isso é muito preocupante, porque corrobora com a manutenção de
deturpações contidas nas partituras. (Silva, E. L. Guia para editoração de partitura:
elaboração de um sítio eletrônico. 2017 p. 14).

Brevemente, uma partitura para ser concluída passa por dois processos distintos, sendo

o primeiro a escrita do assunto ou ideia propriamente ditos, sem a preocupação prioritária com

a formatação, diagramação ou quaisquer outros quesitos que não sejam aos que dizem

respeito ao discurso musical em questão, e para essa atividade chamamos de edição. E o

segundo é o processo de acabamento, por assim dizer, de todo o material, tornando a partitura

otimizada em relação não somente à estética, mas também, como mais importante, sobre as

informações contidas na mesma. Portanto, as diferenças básicas entre edição e editoração se
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encontram, necessariamente, nos instantes adversos, sendo a edição quando que se escreve ou

resolve uma ideia musical. Já a editoração, trata da parte de acabamento e da estética da

partitura, bem como das informações em geral, deixando mais apresentável, por assim dizer, e

até mesmo mais visível, tornando mais fácil e confortável a leitura e compreensão da

partitura, otimizando o resultado artístico.

A editoração de partituras no processo de construção do conhecimento musical é de
grande relevância para o performer, sendo ela o principal elo entre a intenção do
compositor e a execução do músico. Entre esses dois pontos temos a figura do
editorador, responsável por facilitar a relação. (Silva, E. L. Guia para editoração de
partituras: elaboração de um sítio eletrônico. 2017 p. 29).

A ferramenta mais importante para editoração das partituras é o software de notação

musical, que pode ser gratuito ou comercializado, para qualquer sistema operacional. Desde

que supra todas as necessidades da edição e editoração, a escolha do software é de total

liberdade do editorador. Evidente que alguns softwares possuem mais recursos que outros,

tanto na edição quanto para editoração das partituras, tal como para gravação e edição de sons

através de banco de sons de instrumentos virtuais. E para este projeto foi utilizado o software

Sibelius, na versão 7.5, produzido pela marca Avid e adquirido em 2016.

Antes das revisões das peças propostas para este projeto, as partituras haviam sido

pouco ou nada editoradas, com imprecisão e falta de informações, prejudicando o resultado e

acarretando problemas com tempo de ensaio. Em outras palavras, partituras não editoradas

requerem mais tempo de ensaio para que haja entendimento coletivo da obra a ser executada.

Com este software, consegui resolver alguns problemas e otimizar informações, tais como

acréscimo de subtítulos, posicionamento correto com o nome do compositor, acréscimo de

copyright e ano da revisão, mudança de fontes de texto e notação musical dentre outros

conforme demonstra o quadro 04 abaixo.

Quadro 04: Alterações realizadas após a editoração das obras. Fonte, o autor.

Mudança Antes Depois

Título
(grade e partes Individuais)

Fonte Time New Roman, regular,
tamanho 26, centralizado no topo da

partitura.

Fonte Plantin, regular e em
negrito, tamanho 20, centralizado

no topo da partitura.

Subtítulo acima Não existente Fonte Plantin, itálico, tamanho 8,
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(grade e partes Individuais) centralizado acima do título.

Subtítulo abaixo
(grade e partes Individuais)

Não existente Fonte Plantin, regular, tamanho 7
centralizado abaixo do título e

entre parênteses.

Compositor
(grade e partes Individuais)

Fonte Time New Roman, regular,
tamanho 8, no topo e à direita.

Fonte Plantin, regular e em
negrito, tamanho 5.5, no topo e à

direita.

Partitura completa
(grade)

Não existente Fonte Plantin, regular, tamanho 6,
no topo e à esquerda.

Nome do instrumento
(partes individuais)

Fonte Time New Roman, regular,
tamanho 10, no topo e à esquerda.

Fonte Plantin, regular, tamanho
12, no topo e à esquerda.

Copyright
(grade e partes Individuais)

Não existente Fonte Plantin, tamanho 4,5,
centralizado, no rodapé, contendo
símbolo de copyright (©), ano da

revisão e site do compositor.

Nomenclatura de
instrumentos

(grade)

Fonte Time New Roman, regular,
tamanho 7, à esquerda do pentagrama

correspondente.

Fonte Plantin, regular, tamanho 6,
à esquerda do pentagrama

correspondente

Notação
(grade e partes Individuais)

Fonte Opus Std, tamanho padrão. Fonte Helsinki Std, tamanho
padrão.

Dinâmicas
(grade e partes Individuais)

Fonte Opus Text Std, tamanho 14,
itálico.

Fonte Helsinki MT Std, tamanho
12, itálico.

Tempo
(grade)

Fonte Time New Roman, regular e em
negrito, tamanho 8, acima do

pentagrama.

Fonte Plantin, regular e em
negrito, tamanho 7, acima do

pentagrama.

Tempo
(partes individuais)

Fonte Time New Roman, regular e em
negrito, tamanho 12, acima do

pentagrama.

Fonte Plantin, regular e em
negrito, tamanho 10, acima do

pentagrama.

Marca de ensaio
(grade)

Fonte Time New Roman, regular e em
negrito, tamanho 15, acima da barra de

compasso.

Fonte Plantin, regular e em
negrito, tamanho 12, acima da

barra de compasso.

Marca de ensaio
(grade)

Fonte Time New Roman, regular e em
negrito, tamanho 13, acima da barra de

compasso.

Fonte Plantin, regular e em
negrito, tamanho 10, acima da

barra de compasso.

Texto simples
(grade e partes Individuais)

Fonte Time New Roman, regular,
tamanho 5, acima do assunto desejado.

Fonte Plantin, regular, tamanho
3,5, acima do assunto desejado.
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3 SEIS PEÇAS SELECIONADAS

Demonstro a seguir um pouco de cada uma das obras relacionadas para este projeto,

tendo em vista a apresentação de todos os aspectos migrados e mantidos nas revisões, para

que futuros pesquisadores e interessados tenham o real conceito da concepção original das

obras em questão. Esta dissertação trata somente da obra de um único compositor, portanto o

importante para este projeto é demonstrar a relação entre a composição e as condições que

levaram a escrever tais peças.

Relacionados abaixo, os quadros 05 e 06 demonstram como foram feitas as

instrumentações das seis peças propostas, sendo o primeiro quadro sobre as peças escritas

para banda sinfônica e o segundo para as peças escritas para grupo de metais. Através destes

quadros, fica claro o entendimento sobre a instrumentação proposta de todas as seis obras,

deixando evidente também a quantidade de vozes por instrumento.

Quadro 05: Instrumentação das quatro obras para banda sinfônica. Fonte, o autor.

As Quatro Canções
2010

Dedicação 1
2012

Pau Brasilis
2014

Dedicação 3
2017

Flautim
Flautas 1, 2
Oboés 1, 2

Fagotes 1, 2

Clarinetes 1, 2, 3
Clarinete Baixo

Saxofones Alto 1, 2
Saxofone Tenor

Saxofone Barítono

Trompetes 1, 2, 3
Trompas 1, 2, 3, 4
Trombones 1, 2, 3

-
Bombardino

Tuba
Contrabaixo

Tímpanos

Glockenspiel
Xilofone
Vibrafone

-

Flautim
Flautas 1, 2
Oboés 1, 2

Fagotes 1, 2

Clarinetes 1, 2, 3
Clarinete Baixo

Saxofones Alto 1, 2
Saxofone Tenor

Saxofone Barítono

Trompetes 1, 2, 3
Trompas 1, 2,

Trombones 1, 2
-

Bombardino
Tuba

Contrabaixo

-

-
-
-
-

Flautim
Flautas 1, 2
Oboés 1, 2

Fagotes 1, 2

Clarinetes 1, 2, 3
Clarinete Baixo

Saxofones Alto 1, 2
Saxofone Tenor

Saxofone Barítono

Trompetes 1, 2, 3
Trompas 1, 2, 3, 4
Trombones 1, 2
Trombone Baixo

Bombardino
Tuba

-

Tímpanos

Glockenspiel
Xilofone

-
-

Flautim
Flautas 1, 2
Oboés 1, 2

Fagotes 1, 2

Clarinetes 1, 2, 3
Clarinete Baixo

Saxofones Alto 1, 2
Saxofone Tenor

Saxofone Barítono

Trompetes 1, 2, 3
Trompas 1, 2, 3, 4
Trombones 1, 2
Trombone Baixo

Bombardino
Tuba

-

Tímpanos

Glockenspiel
Xilofone

-
Marimba
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Campanas Tubulares

Percussão 1: Bateria
completa, tons (4 peças),

congas

Percussão 2: Pandeiro
sinfônico, triângulo 1,

blocos sonoros de
madeira, meia lua,

bongôs,

Percussão 3: Triângulo 2,
pratos a2, prato china,

prato ride, prato
suspenso, chocalho,

tam-tam
Percussão 4: Bumbo
sinfônico, carrilhão,

cowbells, caxixis

-

-

-

-

-

Campanas Tubulares

Percussão 1: Triângulo,
caixa clara, atabaque

Percussão 2: Pratos a2,
fuste de instrumento

Percussão 3: Guizos,
caxixis, pandeiro

sinfônico

Percussão 4: Bumbo
sinfônico, alfaia

-

Percussão 1: Caixa clara,
prato suspenso, prato

ride,

Percussão 2: Pratos a2
20”, afoxé,

Percussão 3: Pratos a2
16”, claves, castanholas

Percussão 4: Bumbo
sinfônico, surdo,

triângulo, pandeiro
sinfônico

Quadro 06: Instrumentação das duas obras para grupo de metais e percussão. Fonte, o autor.

Fanfarra 1 Fanfarra 2

Trompete Piccolo Bb
Trompetes Bb 1, 2, 3
Flugelhorns Bb 1, 2

Trompas 1, 2, 3, 4

Trombones 1, 2, 3
Trombone Baixo
Bombardinos 1, 2

Tuba

Tímpanos

Caixa, Bumbo Sinfônico, Tam-tam, Triângulo

Trompete Piccolo Bb
Trompetes C 1, 2, 3
Flugelhorns Bb 1, 2

Trompas 1, 2, 3, 4

Trombones 1, 2, 3
Trombone Baixo
Bombardinos 1, 2

Tuba

Tímpanos

Caixa, Bumbo Sinfônico, Tam-tam, Triângulo

Considerando questões pertinentes e relativas à padronização das vozes, bem como as

quantidades de pautas para a instrumentação; considerando as normas do Manual de

Editoração da ABM (2005)9; e por fim, considerando as observações feitas durante minhas

experiências como instrumentista e regente, cheguei à essa formatação que, ao meu entender,

9 Academia Brasileira de Música.
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é a que tenho maior êxito no momento dos ensaios, sejam em otimização do tempo ou mesmo

no entendimento e conforto no instante da leitura do instrumentista tal como o maestro.

Uma consideração que gostaria de evidenciar é sobre a posição das trompas na

partitura de regência (grade), pois na minha concepção, fica mais fácil a compreensão das

alturas de notas em relação aos trompetes e trombones quando as mesmas estão entre os dois

naipes citados. Vale ressaltar que editoras musicais estrangeiras como a Hal Leonard10, C. L.

Barnhouse Company11 e Carl Fischer12, esta última com exemplo na figura 02, utilizam este

tipo de posição na instrumentação, tanto para instrumentação de partituras para iniciantes

quanto para profissionais. Em sua dissertação de mestrado, Marcelo Jardim aborda também as

questões sobre a padronização e inserção de todos os instrumentos que compõem a banda

sinfônica corretamente na partitura (Campos, 2007). No quadro a seguir (quadro 07) podemos

ver um resumo dessa disposição.

12 Site epecializado em vendas de partituras disponível em https://www.carlfischer.com
11 Site epecializado em vendas de partituras disponível em https://www.barnhouse.com
10 Site epecializado em vendas de partituras disponível em https://www.halleonard.com
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Figura 02: Primeira página da peça Pageant de Vincent Persichetti. Editora Carl Fischer, 1954.
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Quadro 07: Orientação para escrita das peças para banda sinfônica. Fonte, o autor.

Instrumentos Orientações

Flautim 1 pauta para uma voz

Flautas 1 pauta para 2 vozes

Oboés 1 pauta para 2 vozes

Fagotes 1 pauta para 2 vozes

Clarinetes Bb 2 pautas, sendo uma para a primeira voz e outra para segunda e a terceira

Clarinete Baixo Bb 1 pauta para uma voz

Saxofones Alto Eb 1 pauta para 2 vozes

Saxofone Tenor Bb 1 pauta para uma voz

Saxofone Barítono Eb 1 pauta para uma voz

Trompetes Bb 2 pautas, sendo uma para a primeira voz e outra para segunda e a terceira

Trompas F 2 pautas, sendo uma para primeira e terceira voz e outra para segunda e quarta

Trombones 1 ou 2 pautas, podendo ser apenas uma para a primeira e segunda voz ou, uma
para primeira voz e outra para segunda e terceira

Trombone Baixo 1 pauta para uma voz, quando houver

Bombardino 1 pauta para uma voz

Tuba 1 pauta para uma voz

Contrabaixo 1 pauta para uma voz, quando houver

Tímpanos 1 pauta, quando houver

Teclados 1 pauta contendo todos os teclados, quando houver

Percussão I-II-III-IV 4 pautas contendo toda a percussão descrita para a peça em questão, quando
houver
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Quadro 08: Orientação para escrita das peças para grupo de metais e percussão. Fonte, o autor.

Instrumentos
(Grupo de Metais)

Orientações

Trompete Piccolo Bb 1 pauta para uma voz

Trompetes C ou Bb 2 pautas, sendo uma para primeira voz e outra para segunda e terceira

Flugelhorns Bb 1 pauta para duas vozes

Trompas F 2 pautas, sendo uma para primeira e segunda voz e outra para terceira
e quarta13

Trombones Tenor e Trombone Baixo 2 pautas, sendo uma para primeira e segunda voz e outra para terceira
voz e trombone baixo

Bombardino 1 pauta para duas vozes

Tuba 1 pauta para uma voz

Tímpanos 1 pauta

Percussão I (Caixa) 1 pauta

Percussão II (Bumbo Sinfônico) 1 pauta

Percussão III (Tam-tam) 1 pauta

Percussão IV (Triângulo) 1 pauta

3.1 QUATRO CANÇÕES

A obra “Quatro Canções” foi composta em 2010, originalmente para banda sinfônica.

Simultaneamente, com versões para orquestra sinfônica, além do seu quarto movimento ser

também adaptado para banda marcial14. Com nova editoração e totalmente revisada em 2020,

a obra é uma suíte e apresenta quatro movimentos: Surreal, Afago, Ritmado e Alguém, com

estrutura e forma da canção popular. Com duração aproximada de 18 minutos, traz uma

junção da estrutura e forma da canção popular com a instrumentação e orquestração baseada

nas técnicas composicionais da música sinfônica. Os três primeiros movimentos são todos

14 O quarto movimento "Alguém", transcrito para banda marcial, foi apresentado como peça livre em concursos
de bandas e fanfarras e obteve grande êxito em todos os certames, nos segmentos em que participou, o que inclui
primeiros lugares para o grupo que o apresentou.

13 Foi adotado a escrita sequencial para trompas (1, 2, 3, 4), mas mantendo a tradição, referendada por centenas
de obras de compositores de diversos períodos históricos, na qual a primeira e terceira voz são mais agudas e a
segunda e quarta voz mais graves. Tal escrita, de igual forma, possibilita uma melhor visualização na partitura
dos acordes e linhas melódicas para esses instrumentos.
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estruturados como melodia orquestrada, com os temas ao estilo da canção popular e o quarto e

último movimento se estrutura com a apresentação de um tema curto com duas variações

sobre a canção “Alguém”, de Alexandre Pereira15.

Quadro 09: Fichamento das “Quatro Canções”

Ficha técnica:

Título Quatro Canções

Subtítulo suíte para banda sinfônica

Outros Subtítulos I. Surreal; II. Afago; III. Ritmado; IV. Alguém

Gênero Suíte

Instrumentação/Orquestração banda sinfônica

Ano da composição 2010

Ano da revisão 2020

Duração completa 18 minutos e 10 segundos

Local da composição Itatiaia-RJ

Observações O título original era "As Quatro Canções". Foram mantidos os quatro
movimentos distintos na nova edição, mas acrescidos do contrabaixo. A

percussão foi totalmente reescrita para a padronização internacional adotada.

Instrumentação utilizada Flautim, flautas 1-2, oboés 1-2, fagotes 1-2, clarinetes Bb 1-2-3, clarinete
baixo, saxofones alto 1-2, saxofone tenor, saxofone barítono, trompetes. Bb
1-2-3, trompas 1-2-3-4, 3 trombones 1-2-3, bombardino. tuba, Contrabaixo,

tímpanos, glockenspiel, campanas tubulares, vibrafone, xilofone, bateria
completa, congas, pandeiro sinfônico, triângulo, blocos sonoros, meia lua,

bongôs, pratos. a2, prato china, prato ride, prato suspenso, chocalho,
tam-tam, bumbo sinfônico, carrilhão, cowbells, caxixis.

Considero importante comentar que esta peça foi escrita para o nível intermediário, em

relação à sua dificuldade técnica em geral, e direcionada para grupos jovens. Tomei como

base o nível técnico da banda sinfônica do Projeto Música nas Escolas de Barra Mansa, grupo

que eu fazia parte e tive a oportunidade de fazer as devidas correções, quando escrevia cada

um dos movimentos. Na edição é possível encontrar referências expressivas, com impacto

direto no resultado a ser obtido, como por exemplo, a expressão "com energia!", logo após a

indicação de andamento, para que todo o trecho por ser tocado com as dinâmicas indicadas,

mas com entusiasmo e "energia". O mesmo se dá quando da utilização de "heróico!", no qual

15 Alexandre Pereira (1978), é compositor popular, pianista e violonista.
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a referência abstrata é o sentimento de heroísmo16, "festivo!", sendo, então, esperado uma

execução mais brilhante de todo o trecho e "com movimento", para que o trecho seja

executado com andamento mais movido (decisão a cargo do maestro), além de "calmamente",

para que se criem contrastes justamente com os andamentos mais festivos e rápidos. Outras

informações são mais pontuais, e são direcionadas para executantes individuais:

Quadro 10: Indicação de execução de acordo com os termos técnicos.

Indicação Referência Ação

cluster acima da nota, com formato em
losângulo, transparente, posicionada na

quinta linha de cada sistema e com
dinâmica determinada

O músico tem total liberdade para executar a nota
desejada dando a sensação de notas emboladas e

sem definição.

choke acima da nota desejada no sistema da
percussão,especificamente para os

pratos a2

A nota anotada para os pratos a2 deve ser
executada atacando e abafando o mais rápido

possível (nota muito curta).

II (cesura) entre nota com suspensão e início de
novo trecho, geralmente separando

compassos

separa, através do sinal gráfico, notas, trechos, ou
períodos.

ped __I abaixo de pequenos grupos de notas no
sistema dos teclados, especificamente

para o vibrafone

O grupo de notas anotado para o vibrafone deverá
ser executado com o pedal de sustain acionado

(abaixado)

ao ar acima do trecho desejado nos sistemas
das trompas

A nota ou trecho deve ser executado elevando a
campana ao alto

+ acima da nota ou compasso desejados A nota ou compasso devem ser executados,
quando estiverem com surdina wa-wa ou mesmo

na campana, cobrindo com a mão na frente da
surdina ou campana do instrumento

° acima da nota ou compasso desejados A nota, ou compasso, deve ser executada, com ou
sem surdina wa-wa ou na campana, descobrindo
com a mão. Essa marcação vem após a marcação

de fechamento de surdina ou campana.

A característica principal da obra é o tratamento da canção popular, com suas nuances

melódicas mais evidenciadas e, em reforço musical, a utilização dos procedimentos

composicionais de uma obra sinfônica. A proposta de canção sem palavras é aqui utilizada, tal

16 Tais indicações são amplamente utilizadas nas atuais trilhas sonoras, escritas por alguns dos mais importantes
compositores da atualidade, tais como John Williams, Danny Elfmann, Ennio Morricone, entre outros.
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qual podemos observar em várias composições ao longo dos séculos, e mais especificamente,

em Mendelssohn, com sua obra “Canções sem Palavras''17.

As ideias melódicas que permeiam toda a obra possuem características distintas, e se

enriquecem pela alternância métrica entre compassos simples e assimétricos. Em certos

momentos, as melodias permanecem em compasso simples, em outros variam em compassos

alternados18, como no terceiro movimento onde o tema é apresentado em compassos

alternados entre o 8/8 e o simples 3/4 (ex. 01), que são apresentados sequencialmente e

uniformemente. A opção de não mais utilizar o 7/4 se deu pela própria acentuação métrica,

agora enfatizada pela utilização do 3/4. O início do tema, em 8/8, deve ser pensado como

3+3+2, seguido por 2+2+2, do 3/4.

Exemplo 01: Melodia temática, com a junção dos compassos 8/8 e 3/4 alternadamente, mas uniformemente.
Ritmado, das Quatro Canções.

3.1.1 Surreal: primeiro movimento de "Quatro Canções"

A estrutura formal do primeiro movimento da suíte “Quatro Canções” é a mesma

estrutura encontrada na canção popular, mas sem a utilização de um texto literário. Seguindo a

linha das canções sem palavras, utilizada pelos grandes mestres, a linha melódica é

apresentada na forma de melodia acompanhada, com uma alternância contrastante, e

recorrente, com os andamentos vivo e vivace. Apenas a introdução é apresentada em

andamento moderado (ex. 02). Uma das características fraseológicas está na utilização

18 Compassos alternados são compassos formados pela união de dois ou mais compassos diferentes executados
alternadamente. (MED, B. Teoria da Música, 1996, p. 123).

17 Coleção de peças para piano de Mendelssohn, compostas em 1832-45. As 48 peças foram publicadas em oito
livros (contendo cada um seis peças), e algumas delas receberam mais tarde títulos literários como a Canção da
Primavera, embora poucos desses títulos fossem dados pelo próprio compositor. Assemelham-se a composições
vocais pelo uso de estilo melódico bastante lírico apresentado sobre acompanhamento harmônico; daí o título
geral da obra. (HORTA, L. P. Dicionário de Música Zahar, 1985, p.64).
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também de incisos curtos e frases com notas longas, além de ostinato19 como

acompanhamento (ex. 03). O movimento conta com quatro partes específicas, definidas em

introdução, tema principal, desenvolvimento, tema secundário e coda20.

Exemplo 02: Quatro primeiros compassos da introdução. Surreal, de Quatro Canções.

Exemplo 03: Ostinato realizado pelos clarinetes, clarinete baixo e caixa clara. Surreal, de Quatro Canções.

https://drive.google.com/file/d/1VQlqMS2PrBu203MJF_zc3DnlEFiue1vY/view?usp=dri

ve_link

Código e link para acesso ao vídeo demonstrativo do 1º movimento das Quatro Canções.

20 Parte final de um movimento, cujo propósito é servir de remate à peça.
19 Figura melódica ou rítmica repetida persistentemente.

https://drive.google.com/file/d/1VQlqMS2PrBu203MJF_zc3DnlEFiue1vY/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1VQlqMS2PrBu203MJF_zc3DnlEFiue1vY/view?usp=drive_link
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3.1.2 Afago: segundo movimento de "Quatro Canções"

Mantendo a estrutura da canção popular, o segundo movimento certamente se

estabelece como o mais característico do gênero. Sua estrutura formal se organiza com

introdução, tema principal, transição, tema secundário, variação de primeiro tema,

desenvolvimento, reexposição do tema e coda [Intro / A (aba') / B (des.) / A' / coda]. A

introdução é curta, com apenas dois compassos sendo apresentado o acompanhamento

harmônico que se estenderá por toda a peça onde ocorre o tema principal (ex. 04).

Exemplo 04: Melodia e acompanhamento, tema principal. Afago, das Quatro Canções.

https://drive.google.com/file/d/1sJBRdsf-CeQ_tJdO-lkXtPXN42ZR3BEs/view?usp=driv

e_link

Código e link para acesso ao vídeo demonstrativo do 2º movimento das Quatro Canções.

3.1.3 Ritmado: terceiro movimento de "Quatro Canções"

O terceiro movimento tem no ritmo sua força e mote, e se estrutura não somente nas

métricas simples e compostas, mas também nas ideias assimétricas, fazendo com que a

melodia e o acompanhamento permaneçam unificados principalmente no tema principal. A

https://drive.google.com/file/d/1sJBRdsf-CeQ_tJdO-lkXtPXN42ZR3BEs/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1sJBRdsf-CeQ_tJdO-lkXtPXN42ZR3BEs/view?usp=drive_link
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introdução, em andamento moderado e caráter calmo, apresenta um pequeno inciso, que vai

dos instrumentos de sopro mais agudos até os mais graves, com finalização pelo glockenspiel.

É de fundamental importância que todo o fraseado seja interpretado tranquilamente, sem

pressa, para que os fragmentos do material temático possam ser melhor compreendidos.

A forma canção não se estabelece, nesse movimento, de maneira tão evidente. Sua

estrutura se difere dos demais movimentos, e se organiza com introdução, tema principal,

transição, desenvolvimento, tema secundário, segunda transição, reexposição com final em

suspensão [Intro / A / transição / desenvolvimento / B / transição / A]. Os dois temas do

movimento possuem características distintas, acentuadas pela diferença dos andamentos,

apesar de ambos serem baseados na proposta rítmica. A frase é apresentada apenas com a

percussão e com o inciso sendo executado pelos tons sinfônicos de quatro peças (ex. 05).

Exemplo 05: Inciso do tema em fórmula de compasso 4/4. Ritmado, das Quatro Canções.

Do compasso 14 em diante, a métrica que irá estabelecer o tema principal se estrutura

em um compasso misto, com a junção de um compasso 8/8 e um 3/4 (ex. 06). Com essa

proposta, ocorre em verdade uma redefinição dos acentos métricos, revitalizando a ideia
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temática apresentada na introdução e a definindo. A junção da métrica organiza também as

frases subsequentes.

Exemplo 06: Inciso do tema em fórmula de compasso 8/8 + 3/4. Ritmado, das Quatro Canções

O segundo tema, contrastante, inicia-se a partir do compasso 66, com andamento bem

mais lento do que o primeiro tema. A transição de tempo é definida pela expressão devagar

súbito, o que faz com que o andamento de semínima igual a 160 caia para semínima igual a

64. Notas longas são utilizadas inicialmente para a condução do tempo. A melodia do

segundo tema é demonstrada pelas trompas em uníssono e possui caráter sereno e tranquilo

(ex. 07), e em andamento lento, contrasta com a movimentação ritmada dos desenhos da

percussão, liderada pelas congas (ex. 08).

Exemplo 07: Segundo tema com trompas em uníssono. Ritmado, das Quatro Canções.
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Exemplo 08: Percussão, segundo tema, Ritmado, das Quatro Canções.

O movimento finaliza com uma reexposição do tema principal, sem a utilização de

uma coda com os dois últimos acordes apresentando terminação plagal, com o acorde de II

grau (ex. 09).

Exemplo 09: Dois últimos compassos de Ritmado das Quatro Canções.

https://drive.google.com/file/d/1nBkzy2tJPJKYVuZYD4TdgZeo1ieeu8cP/view?usp=driv

e_link

Código e link para acesso ao vídeo demonstrativo do 3° movimento das Quatro Canções.

https://drive.google.com/file/d/1nBkzy2tJPJKYVuZYD4TdgZeo1ieeu8cP/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1nBkzy2tJPJKYVuZYD4TdgZeo1ieeu8cP/view?usp=drive_link
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3.1.4 Alguém: quarto movimento de "Quatro Canções"

O movimento final, “Alguém”, teve como inspiração a obra com o mesmo nome

composta por Alexandre Pereira (1978), natural de Itatiaia/RJ. A estrutura da peça original era

a da canção popular com duas estrofes e um estribilho (refrão)21, sendo melodia principal e

base harmônica de acompanhamento (violão, baixo). A letra diz:

E agora vento e chuva, chegam pela porta aberta. Tempestade passageira, gotas
pelo ar. O silêncio te alimenta, com palavras proibidas. O teu corpo pela sala,
lágrimas no chão. E de repente todos se vão, e tens a sorte de ter alguém que
entenda o teu amor. E acredite sempre no teu silêncio. E nada mais poderá te fazer
sofrer (PEREIRA, 1999. Cifraclub).

Ressalto que o propósito foi homenagear o compositor, com a transformação da

canção popular em estrutura formal que permitisse uma maior integração dos temas originais

com novos temas, e uma expansão instrumental para a banda sinfônica.

O movimento se inicia com uma introdução que contém fragmentos do tema,

culminando em um acorde tipo cluster22 (ex. 10) e seguido de acorde dissonante23 com metais

graves, contrabaixo, trompas e trompetes com surdinas24. No compasso 15, festivo, com

semínima igual a 160, inicia o novo andamento onde acontece a exposição do tema principal

que acontecerá no compasso 23. Seguindo a parte textual da canção e dividindo-se em duas

partes, sendo a primeira parte do tema a estrofe e a segunda parte, o estribilho.

A primeira variação aparece na anacruse do compasso 81, com andamento semínima

pontuada igual a 54, tempo de valsa, o inciso do refrão é executado pela segundo clarinete e

saxofones alto, com contraponto de saxofone tenor e glockenspiel, acrescentando, dois

compassos à frente, o primeiro oboé, segundo fagote e a primeira clarineta. Na percussão,

caxixis fazem a condução com subdivisão do tempo, executando as colcheias de cada

compasso, pois nesta secção, os compassos são alternados25 (ex. 11).

25 Compassos Alternados são compassos formados pela união de dois ou mais compassos diferentes executados
alternadamente.

24 Dispositivo mecânico usado em instrumentos para abafar a sonoridade.
23 Encontro de duas notas que não se enquadram na harmonia convencional.
22 Grupo de notas adjacentes que soam simultaneamente.

21 A letra, com estrutura textual completa, foi encontrada no site cifraclub.com.br, com consulta em 15 de março
de 2020. Acessível em https://www.cifraclub.com.br/alexandre-pereira/977818/letra/.

https://www.cifraclub.com.br/alexandre-pereira/977818/letra/
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Exemplo 10: Acorde tipo cluster. Alguém, das Quatro Canções.

Exemplo 11: Início da primeira variação. Alguém, das Quatro Canções.

Na próxima seção, é apresentado um novo tema, bem curto, com apenas 24 compassos

que vão do número 96, adagio, até 119, e apenas tem a função de contrastar com o primeiro,

nada mais que isso. Com poucos instrumentos tocando, dinâmica em mezzo piano, notas

longas no início da frase e andamento lento, esta parte da peça dá a sensação de tranqüilidade

até chegar a seu ápice, no compasso 115, grandioso, maestoso, finalizando em dinâmica forte

e cesura no compasso 119.



49

A seguir é apresentada a segunda variação deste movimento, também curta, a partir do

compasso 120, presto, com semínima igual a 180. Nesta parte, os compassos alternados são

predominantes, variando entre 7/8 e 5/8, junto com compassos simples, 3/4 e 4/4. Os incisos

são apresentados pelos clarinetes e em seguida pelo primeiro Oboé, acompanhamento de

trompetes com surdinas e efeito de pratos chinê e ride (ex. 12).

Exemplo 12: Início da segunda variação. Alguém, das Quatro Canções.

Seguindo, a contar do compasso 140, festivo, o tema principal é reexposto com a

mesma instrumentação da exposição. Este trecho vai até o compasso 177 onde, com tímpanos,

inicia-se a última parte e finalizando, com a última seção, então no compasso 177, onde

acontece a coda. Revezando entre solos da percussão e blocos com instrumentos de sopro e

contrabaixo, essa pequena seção compreende apenas 10 compassos, culminando em fermata e

nota curta no primeiro tempo do último compasso, finalizando assim, não somente o

movimento, mas também toda a suíte (ex. 13).

Exemplo 13: Três últimos compassos do 4° movimento. Alguém, das Quatro Canções.

Código para acesso ao vídeo demonstrativo do 4º movimento das Quatro Canções.
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https://drive.google.com/file/d/1ZVyxkW-2yLsENY-1mDvcHwD5Qz3zJNsI/view?usp=dr

ive_link

Código e link para acesso das partituras das Quatro Canções.

3.2 Dedicação nº 1

A série de composições intitulada "Dedicação" é uma homenagem a alguém ou algum

grupo que tive contato ao longo de minha carreira. A primeira das peças que fiz, eu quis

exaltar uma das mais importantes pessoas nessa nova jornada como compositor, o professor e

maestro José Flávio Pereira26 que é oriundo de Barra Mansa, onde o conheci e pude aprender

e acrescentar muito à minha experiência musical. O homenageado tem um incrível e extenso

currículo e é um dos maiores incentivadores de novos alunos que eu conheço, além de ter o

legítimo perfil de mestre de banda27. O encorajamento de José Flávio foi de imensa

importância em minhas primeiras peças eruditas que escrevi, sempre me incentivando e me

orientando sobre questões técnicas relacionadas às composições propostas.

Composta em 2011, esta obra tenta representar a figura de José Flávio onde

compreende suas características profissionais e pessoais. Em algumas ocasiões, parece uma

brincadeira infantil e em outras, um tema solene, sempre evidenciando minha visão em

relação a esta pessoa admirável. Portanto, será apresentada uma abertura28 com cinco temas

distintos e organizada pela estrutura formal da seguinte maneira [A / desenvolvimento /

transição / B / desenvolvimento / transição / C / transição / D (a/b/a’) / transição / E /

desenvolvimento / grande transição / A’ / coda].

28 Peça orquestral que abre uma ópera ou outra obra longa, ou então escrita para apresentações em concertos.

27 No livro “Manual do Mestre de Banda de Música” diz que as habilidades necessárias para mestre de banda
deveriam ser: instrumentista, professor, regente, arranjador, gestor, ter conhecimento de tecnologia e saber
elaborar projetos.

26 José Flávio Pereira (1967) é licenciado em música pela Universidade de Barra Mansa, professor e mestre de
banda, radicado em Barra Mansa.

https://drive.google.com/file/d/1ZVyxkW-2yLsENY-1mDvcHwD5Qz3zJNsI/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1ZVyxkW-2yLsENY-1mDvcHwD5Qz3zJNsI/view?usp=drive_link
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Quadro 11: Fichamento de “Dedicação 1”

Ficha técnica:

Título Dedicação 1

Subtítulo Dedicada ao amigo José Flávio Pereira

Outros Subtítulos Temas para banda sinfônica

Gênero Abertura

Instrumentação
Orquestração

Banda sinfônica

Ano da composição 2012

Ano da revisão 2020

Duração 6 minutos

Instrumentação utilizada Flautim, 2 flautas, 2 oboés, 2 fagotes, 3 clarinetes Bb, clarinete baixo, 2 saxofones
alto, saxofone tenor, saxofone barítono, 3 trompetes Bb, 4 trompas (2+2), 3

trombones, trombone baixo, bombardino, tuba, contrabaixo.

Uma das mais fascinantes lembranças que tenho do maestro é sua dedicação ao

ensinar pífaro29 aos alunos, sempre os acompanhando com seu clarinete. Portanto, tentei

retratar tal memória com um tema muito simples, possuindo incisos curtos e repetitivos,

apenas com graus conjuntos e legato para dar a intenção de aluno iniciante ao instrumento.

Esta melodia em questão é demonstrada pela flauta com acompanhamento de clarinete

representando o aprendizado do aluno de pífaro junto ao seu professor (ex. 14).

Exemplo 14: Primeiro tema retratando a aula de pífaro do professor José Flávio. Dedicação nº 1.

29 No Brasil, pífaro é um instrumento rústico derivado do antigo flautim de seis orifícios, sendo muito usado em
conjuntos musicais populares, dos quais um dos mais renomados é a Banda de Pífaros de Caruaru, Pernambuco.
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O conceito de estética desejado para o segundo tema é referenciar um movimento de

dança da suíte barroca e por isso possui andamento em allegretto, com incisos que se

sobrepõem em forma de fugato30 (ex. 15), adicionando aos poucos os demais elementos e

aumentando, assim, a massa sonora.

Exemplo 15: Segundo tema em estilo fugato . Dedicação nº 1.

O terceiro tema é bem curto, com apenas 16 compassos, em movimento um pouco

mais lento, com certa dramaticidade. Com andamento Andante, legato, o trecho é dividido em

duas partes, sendo a primeira escrita em textura contrapontística31 a cinco vozes executada

pelas madeiras (ex. 16) e a segunda, com a mesma textura, porém executada pelos metais (ex.

17).

31 A arte de combinar duas linhas musicais simultâneas. Derivado do latim contrapunctum, “contra nota”.

30 Segundo Dicionário Grove de Música, fugato é um termo usado para passagem fugal em movimento de resto
não contrapontístico.
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Exemplo 16: Terceiro tema, contraponto a cinco vozes executado pelas madeiras. Dedicação nº 1.

Exemplo 17: Terceiro tema, contraponto, a quatro vozes, executado pelos metais. Dedicação nº 1.

O próximo tema da peça é um trecho no estilo valsa, executada pelas madeiras,

dividida em três partes, em forma ternária, sendo a primeira em tom maior e compreende os

compassos 128 a 135 (ex. 18), a segunda, com característica contrastante, em tom menor e

que compreende os compassos de 136 a 143 (ex. 19) e a terceira parte em tom maior,

compassos 144 a 152 (ex. 20), culminando com coda nos metais com incisos do primeiro

tema. Ambas executadas pelas madeiras com contrabaixo.
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Exemplo 18: Quarto tema, estilo valsa, primeira parte. Dedicação nº 1.

Exemplo 19: Quarto tema, segunda parte em tom menor. Dedicação nº 1.

Exemplo 20: Quarto tema, terceira parte em tom maior. Dedicação nº 1.

Por último, o quinto tema é dividido em duas partes, sendo a primeira em movimento

rápido e executada pelo naipe de madeiras, em 2/2 com característica enérgica, e com

andamento em mínima igual a 80. E a segunda em andamento lento, em 4/4, com

característica legato, e com andamento em semínima igual a 60. Estas partes são
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perfeitamente divididas entre os naipes de madeiras e de metais e possuem atributos

diferenciados entre eles dando a autenticidade de tema principal e tema contrastante.

Exemplo 21: Quinto e último tema, primeira parte, presto. Dedicação nº 1.

Exemplo 22 Quinto e último tema retratando, segunda parte, adagio. Dedicação nº 1.

https://drive.google.com/file/d/15PCvk0kDaSrhLFM3dPe4322xCT35zosU/view?usp=drive_link

Código e link para acesso ao vídeo demonstrativo de Dedicação nº1.

https://drive.google.com/file/d/1V_g9uais5nhNpvpttBPsZr6_pVvoYNtp/view?usp=drive_link

https://drive.google.com/file/d/15PCvk0kDaSrhLFM3dPe4322xCT35zosU/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1V_g9uais5nhNpvpttBPsZr6_pVvoYNtp/view?usp=drive_link
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Código e link para acesso das partituras de Dedicação nº1.

3.3 Pau Brasilis (abertura)

A abertura “Pau Brasilis” foi escrita originalmente para orquestra sinfônica e

posteriormente editada e editorada em versões para banda sinfônica e banda marcial,

possuindo dois temas que se estendem e caracterizam toda a obra. Sua estrutura formal possui

introdução dividida em duas partes, tema principal, variação do tema, coda e transições [Intr.

1, intr. 2 / transição / A (aba) / transição / A’ / coda].

Quadro 12: Fichamento de “Pau Brasilis”

Ficha técnica:

Título Pau Brasilis

Subtítulo Abertura do balé “Pau Brasilis”

Outros Subtítulos Para banda sinfônica

Gênero Abertura

Instrumentação / Orquestração Banda sinfônica

Ano da composição 2014

Ano da revisão 2020

Duração 7 minutos e 10 segundos

Instrumentação utilizada Flautim, 2 flautas, 2 oboés, 2 fagotes, 3 clarinetes Bb, clarinete baixo, 2
saxofones alto, saxofone tenor, saxofone barítono, 3 trompetes Bb, 4

trompas (2+2), 2 trombones, trombone baixo, bombardino, tuba,
tímpanos, glockenspiel, campanas. tubulares., xilofone, caixa clara,

pandeiro sinfônico, triângulo, pratos a2, bumbo sinfônico, atabaque, fuste,
guizos, alfaia, caxixis.

Sempre me fascinou a história da chegada dos portugueses ao Brasil, desde os

descritos nos livros da escola bem como as obras de arte dedicadas ao assunto. Uma imagem

que muito me inspirou a compor a obra foi o quadro “Desembarque de Pedro Álvares Cabral

em Porto Seguro em 1500” (fig. 04), de Oscar Pereira da Silva32. Uma pintura a óleo sobre

32 Pintor, decorador, desenhista e professor, São Fidélis RJ 1867 - São Paulo SP 1939.
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tela, que foi finalizada em 1900 e que retrata a chegada e desembarque da caravana de Pedro

Álvares Cabral ao que é hoje território brasileiro. Portanto, no dia 22 de abril de 1500 a

caravana batizada pelos portugueses de Vera Cruz e comandada por Pedro Álvares Cabral

chegou às novas terras e, no dia da chegada, os portugueses ancoraram no litoral sul onde hoje

está a Bahia.

O quadro, que retrata o primeiro encontro entre portugueses e indígenas, foi dividido

entre duas zonas muito bem definidas. Na primeira, existe o plano do oceano, com

barcos e seus tripulantes portugueses, que carregam a Cruz de Malta em estandarte e

nas velas das caravelas. O outro é o plano da terra, onde está representada a zona dos

índios brasileiros, que se mostram curiosos, encurralados, e que parecem ser

confundidos com a densa vegetação que os cerca, que os assimila com o universo da

natureza. Para retratar o encontro entre a civilização cristã dos portugueses e a

natureza pagã dos indígenas, Oscar Pereira da Silva se utiliza da aplicação de luzes e

zonas brancas e azuis para os portugueses que chegavam, ao mesmo tempo que

destina um teor mais pesado e sombrio, com pedras e floresta para representar junto à

população indígena. (Conteúdo aberto: Wikipédia: a enciclopédia livre. Disponível

em

https://pt.wikipedia.org/wiki/Desembarque_de_Pedro_%C3%81lvares_Cabral_em_P

orto_Seguro_em_1500)

Fig.03: “Desembarque de Pedro Álvares Cabral em Porto Seguro em 1500”, óleo sobre tela do pintor, Oscar

Pereira da Silva.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Tripula%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cruz_de_Malta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caravela
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cristianismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paganismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desembarque_de_Pedro_%C3%81lvares_Cabral_em_Porto_Seguro_em_1500
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desembarque_de_Pedro_%C3%81lvares_Cabral_em_Porto_Seguro_em_1500
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O primeiro tema é uma fanfarra executada pelos metais e percussão anunciando a

chegada dos portugueses ao novo território (ex. 23). Logo é adicionado, pouco a pouco, os

demais instrumentos de sopro, somando aos metais e aumentando a massa sonora

gradativamente.

Exemplo 23: Fanfarra para anunciar a chegada dos portugueses. Pau Brasilis.

O segundo tema é destinado aos povos indígenas que tiveram o primeiro contato com

os portugueses, e este é executado pelas flautas, oboés e fagotes (ex. 24) e tem característica

ritmada através do movimento rítmico feito pela percussão (ex. 25).

Exemplo 24: Início do tema dedicado aos povos indígenas. Pau Brasilis.
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Exemplo 25: Acompanhamento da percussão no segundo tema. Pau Brasilis.

https://drive.google.com/file/d/1esDQGmYU-4S6zWK8iLKa8WY_UVzCV19R/view?usp=drive_link

Código e link para acesso ao vídeo demonstrativo de Pau Brasilis.

https://drive.google.com/file/d/1CU7NgKqq7gJpkwheozmf81dgJK5gfk30/view?usp=drive_link

Código e link para acesso das partituras de Pau Brasilis.

https://drive.google.com/file/d/1esDQGmYU-4S6zWK8iLKa8WY_UVzCV19R/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1CU7NgKqq7gJpkwheozmf81dgJK5gfk30/view?usp=drive_link
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3.4 Dedicação nº 3

Na série intitulada "Dedicação", faço homenagens a pessoas que foram importantes

em minha carreira. Nesta, a pessoa em questão é o maestro idealizador do projeto Música nas

Escolas de Barra Mansa, Vantoil de Souza Júnior33. Eu o conheci em 2007, quando a

orquestra sinfônica do referido projeto abriu um edital com vagas para músicos

instrumentistas, e desde então fizemos parceria em várias produções com inúmeros grupos

musicais. Dentre eles, estreias mundiais de obras que compus para Orquestra e Banda

Sinfônica, o espetáculo “Som Mais Brasil” com compositores da região das Agulhas Negras,

dentre outras.

Quadro 13: Fichamento de “Dedicação 3”

Ficha técnica:

Título Dedicação 3

Subtítulo Ao amigo Vantoil de Souza

Outros Subtítulos Abertura para banda sinfônica

Gênero Abertura

Instrumentação
Orquestração

banda sinfônica

Ano da composição 2017

Ano da revisão 2020

Duração 6 minutos e 40 segundos

Instrumentação utilizada Flautim, 2 flautas, 2 oboés, 2 fagotes, 3 clarinetes Bb, clarinete baixo, 2 saxofones
alto, saxofone tenor, saxofone barítono, 3 trompetes Bb, 4 trompas (2+2), 2

trombones, trombone baixo, bombardino, tuba, tímpanos, glockenspiel, marimba,
xilofone, caixa clara, congas, pandeiro sinfônico, triângulo, pratos a2 16”, pratos.

a2 20”, prato ride, prato suspenso, bumbo sinfônico, afoxé, surdo, clave,
castanhola.

Ao comentar sobre a peça, ressalto que ela tem um estilo grandioso e vibrante, com

introdução forte e vigorosa, tendo momentos muito ritmados e ágeis, além de possuir melodia

majestosa e grandiosa carregada de emoção, tudo isso levando em consideração meu ponto de

vista em relação ao homenageado. Analisando a obra “Dedicação nº3”, é possível perceber

33 Vantoil de Souza Júnior (1969) é mestre em música pela UFRJ, graduado em regência e direito pela
Universidade de Barra Mansa, idealizador do projeto Música nas Escolas de Barra Mansa, diretor artístico da
Orquestra Sinfônica de Barra Mansa.
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uma abertura com dois temas e sua estrutura formal se organiza em introdução, transição,

tema principal, segunda transição, tema secundário, terceira transição, variações sobre os dois

temas e coda [Intr. / transição / A (aba) / transição / B / transição / A’ / B’ / coda].

De imediato, na introdução, são expostos fragmentos do tema principal (ex. 26)

culminando em solo de trombone expondo frase do segundo tema (ex. 27). Adiante, no

primeiro andamento, “rápido”, o tema se desenvolve com as madeiras (ex. 28), a partir de

inciso com notas de curta duração, acompanhamento de percussão e sopros em contratempo.

Exemplo 26: Introdução com incisos do primeiro tema. Dedicação nº 3.

Exemplo 27: Solo de trombone, exposição do segundo tema. Dedicação nº 3.

Exemplo 28: Incisos do primeiro tema. Dedicação nº 3.
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O andamento do segundo tema se divide em Grandioso, legato” com semínima igual a

80, “expressivo” com semínima igual a 74 e “Grandioso, legato” com semínima igual a 70

(ex. 29). Finalizando a peça, em andamento “muito festivo” com semínima igual a 138,

acontece variação do tema principal, culminando em coda, que será apresentada em blocos e

solo de tímpanos e percussão (ex. 30).

Exemplo 29: “Grandioso, legato” do segundo tema. Dedicação nº 3.

Exemplo 30: Parte da “coda”, solo de tímpano e percussão. Dedicação nº3.

https://drive.google.com/file/d/1bpSlaJvCAGd1w1zfGDJ-zD34Lj6_Kb0_/view?usp=drive_link

Código e link para acesso ao vídeo demonstrativo de Dedicação nº3.

https://drive.google.com/file/d/1bpSlaJvCAGd1w1zfGDJ-zD34Lj6_Kb0_/view?usp=drive_link


63

https://drive.google.com/file/d/1UFXIbzqeyZKeQUKA9Gb6Z_rFU537lSSC/view?usp=drive_link

Código e link para acesso das partituras de Dedicação nº3.

3.5 Fanfarra 1

No ano de 2016, estava para acontecer no Brasil os Jogos Olímpicos Mundiais, e

como evento de divulgação de um de seus maiores símbolos, a cidade de Barra Mansa

recebeu em sua avenida principal a passagem da tocha olímpica e o acendimento simbólico da

pira, ocorridos no dia 28 de julho do referido ano. A orquestra sinfônica de Barra Mansa foi

convidada para fazer a recepção da tocha, junto às celebridades da cidade e foi solicitado a

mim que pudesse compor uma pequena peça para esse cerimonial. Portanto, resolvi fazer uma

fanfarra com apenas um tema, acrescentado de um curto desenvolvimento e com intervenções

de percussão solo caracterizadas como transição.

Quadro 14: Fichamento de “Fanfarra 1”

Ficha técnica:

Título Fanfarra 1

Subtítulo para grupo de metais e percussão

Outros Subtítulos Passagem da tocha olímpica por Barra Mansa

Gênero Fanfarra

Instrumentação
Orquestração

Grupo de metais e percussão

Ano da composição 2016

Ano da revisão 2020

Duração 2 minutos e 20 segundos

https://drive.google.com/file/d/1UFXIbzqeyZKeQUKA9Gb6Z_rFU537lSSC/view?usp=drive_link
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Instrumentação utilizada Trompete piccolo Bb, 3 trompetes Bb, 2 flugelhorns, 4 trompas (2+2), 3
trombones, trombone baixo, 2 bombardinos., tuba, tímpanos, caixa, bumbo

sinfônico, tam-tam, triângulo.

Inicialmente, o inciso aparece nos trompetes e gradativamente vai aumentando a

instrumentação, através de construção de acordes e, pouco a pouco, a massa sonora ganha

força e energia. Estes mesmos curtos incisos se repetem por toda a peça, (ex. 31), utilizados

também no desenvolvimento, porém acrescentado de mais elementos realizados pelos

instrumentos de sopro (ex. 32). Como estrutura formal é possível identificar as partes, [A /

transição / A’ / transição / A / coda], iniciando com acorde menor e finalizando com acorde

maior e com cadência em terça de Picardia34.

Exemplo 31: Incisos do tema, compassos iniciais. Fanfarra 1.

Exemplo 32: Fragmentos do desenvolvimento. Fanfarra 1.

34 Segundo o Dicionário de Música Zahar, terça da Picardia é uma terça maior usada no acorde final de algumas
composições em tom menor.
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Por ser originalmente composta para orquestra sinfônica e posteriormente transcrita

para grupo de metais e percussão, essa fanfarra perdeu alguns elementos que não considero de

grande importância em relação à ideia principal da obra. Ao analisar os trechos dos

compassos finais, percebe-se o acompanhamento harmônico feito pelas cordas através de

arpejo, na reexposição do tema, na composição original (ex. 33), o mesmo não acontece na

transcrição para metais e percussão. Em contrapartida, a peça ganha mais vigor por conta do

quantitativo de instrumentos de sopros, aumentando assim a quantidade de vozes e timbres

mesmo dentro da família dos instrumentos de sopro de metal.

Exemplo 33: Arpejos, composição original. Fanfarra 1.

https://drive.google.com/file/d/1j7GWcboJsxJTeRNmYObEChD7TnesvHAi/view?usp=drive_link

Código e link para acesso ao vídeo demonstrativo de Fanfarra 1.

https://drive.google.com/file/d/1TV8XYoVefjQ3C5JC85UTb3DvPP8hvu_n/view?usp=drive_link

Código e link para acesso das partituras de Fanfarra 1.

https://drive.google.com/file/d/1j7GWcboJsxJTeRNmYObEChD7TnesvHAi/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1TV8XYoVefjQ3C5JC85UTb3DvPP8hvu_n/view?usp=drive_link
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3.6 Fanfarra 2

Por ter obtido êxito na composição “Fanfarra 1”, principalmente na transcrição para

grupo de metais, me dispus a compor a segunda peça no mesmo estilo, bem como dar

continuidade ao tipo de escrita para grupo de metais e percussão, pois dentro do conceito

geral da peça, a “Fanfarra 2” tem a mesma estrutura que a primeira fanfarra, visto que um dos

objetivos neste tipo de composição é incentivar os instrumentistas, bem como maestros a

executarem peças curtas com cunho de anunciação.

Quadro 15: Fichamento de “Fanfarra 2”

Ficha técnica:

Título Fanfarra 2

Subtítulo Para grupo de metais e percussão

Outros Subtítulos -

Gênero Fanfarra

Instrumentação
Orquestração

Grupo de metais e percussão

Ano da composição 2017

Ano da revisão 2020

Duração 2 minutos e 20 segundos

Instrumentação utilizada Trompete piccolo Bb, 3 trompetes C, 2 flugelhorns, 4 trompas (2+2), 3 trombones,
trombone baixo, 2 bombardinos., tuba, tímpanos, caixa, bumbo sinfônico,

tam-tam, triângulo.

Esta segunda peça possui incisos parecidos que percorrem entre os naipes,

proporcionando conversa entre eles quanto à fraseologia. Na obra, são demonstradas questões

relativas ao modo de escrita em relação à instrumentação, que é feita em bloco assim como na

Fanfarra 1, porém com distribuição maior entre os instrumentos de sopro e mantendo a ideia

solista do naipe de percussão.
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Exemplo 34: Incisos entre os naipes. Fanfarra 2.

Assim como a primeira, a “Fanfarra 2” também é constituída basicamente por tema e

desenvolvimento. Sua estrutura formal se organiza em tema principal, transição

desenvolvimento, possuindo também transições com a percussão e coda, sendo [A / transição

/ desenvolvimento / coda]. No desenvolvimento (ex. 35), é notável que os incisos se

modificam para ter a característica de contraste, fazendo com que o trecho perca um pouco da

intensidade de massa sonoro mantendo no final a energia da peça.

Exemplo 35: Fragmentos do desenvolvimento. Fanfarra 2.
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https://drive.google.com/file/d/1Om7qdF6YgwRE9F7HJH9x0I56I-s_UpD1/view?usp=drive_link

Código e link para acesso ao vídeo demonstrativo de Fanfarra 2.

https://drive.google.com/file/d/1i0vqcCQwmmVUplLOi4MXDcKqPNSoZuwZ/view?usp=drive_link

Código e link para acesso das partituras de Fanfarra 2.

https://drive.google.com/file/d/1Om7qdF6YgwRE9F7HJH9x0I56I-s_UpD1/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1i0vqcCQwmmVUplLOi4MXDcKqPNSoZuwZ/view?usp=drive_link
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O período utilizado para realização das gravações dos vídeos para este projeto foi

durante o ano de 2020, o mesmo da pandemia global de coronavírus, exatamente entre a

preparação de toda parte técnica das gravações e o produto final deste projeto no que se refere

aos vídeos das obras utilizadas. Portanto, a pandemia global causada pela disseminação do

coronavírus (COVID-19) teve um impacto significativo em vários momentos das etapas de

gravação, incluindo uma gravação e edição nos moldes de mosaico35 feita previamente por

ainda não ter sido decidido a extensão do prazo de entrega dos projetos.

Um dos desafios enfrentados durante esse período foi a dificuldade de reunir músicos

para os ensaios e gravações acrescentando diversas complicações e obstáculos que surgiram

nesse processo de juntar músicos para ensaios e gravações durante a pandemia. Pois, além das

dificuldades práticas mencionadas, a pandemia também teve um impacto psicológico nos

músicos. A incerteza em relação ao futuro do Projeto Música nas Escolas, a preocupação com

a saúde e o bem-estar próprios e de seus entes queridos, bem como a falta de oportunidades de

se conectar e compartilhar experiências musicais, afetaram negativamente o estado emocional

dos músicos. Esses fatores levaram a um declínio na motivação e criatividade, afetando ainda

mais a capacidade de reunir o grupo para qualquer tipo de atividade.

Graças ao prazo estendido de entrega do produto e com a evolução da compreensão

sobre a propagação do vírus e a implementação de medidas preventivas, tornou-se possível

desenvolver protocolos de segurança para permitir a retomada gradual dos ensaios de grupos

musicais. Esses protocolos envolvem medidas como distanciamento social, uso de máscaras,

higienização frequente das mãos e ventilação adequada dos espaços de ensaio. Ao adotar

essas medidas, os grupos puderam mitigar os riscos de contágio e retomar as atividades

musicais de maneira segura fazendo com que eu completasse a etapa de gravações em vídeo

das obras selecionadas.

Portanto, o objetivo principal deste trabalho foi elaborar um álbum de partituras com

obras selecionadas, revisadas e editoradas para grupo de sopros e percussão, com registros em

audiovisual, visando o intuito de auxiliar regentes e grupos musicais no desenvolvimento de

suas atividades artísticas. As seis obras escolhidas foram divididas entre banda sinfônica e

grupo de metais e percussão justamente por estarem dentro do universo da banda sinfônica e

35 Edição de vídeo onde pequenas telas de assuntos em atuação de acordo e sincronizado com demais
apresentados formam uma tela maior. Nota do autor.
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serem também obras originais versáteis, algumas com versão para orquestra sinfônica

inclusive.

O álbum com as obras selecionadas contém as partituras completas e o link para as

partes instrumentais, para download, bem como o link para os registros audiovisuais através

de QR Code disponíveis ao fim das considerações. A realização desta pesquisa e seu resultado

final intenciona oferecer alguma referência de escrita para essas formações instrumentais que

eventualmente carecem, no Brasil, de um maior cuidado em relação à padronização. A revisão

e editoração final podem auxiliar regentes e instrumentistas com informações técnicas mais

assertivas para um melhor tratamento da obra como material pedagógico, além de elevar o

nível artístico do grupo ao se ter uma obra na qual tudo está indicado de forma clara e concisa.

As gravações audiovisuais se mostram muito importantes para confecção deste

produto, desde o aprendizado de uso do equipamento e o marketing. No entanto, produzir um

material audiovisual, mesmo que com qualidade não profissional, envolveu uma série de

dificuldades que precisaram ser superadas, como a utilização de equipamentos e técnicas

específicas. Para superar essas dificuldades, foi essencial utilizar equipamentos próprios para

a atividade, tais como câmeras, iluminação, microfones externos e tripés são alguns exemplos

de equipamentos utilizados nas produções audiovisuais deste projeto. Além disso, foi preciso

aprender a utilizar técnicas relacionadas à gravações de audiovisual para aprimorar a

qualidade da imagem e do som, como o uso de filtros, ajustes de contraste e brilho, e

equalização de áudio.

Todo conhecimento adquirido e absorvido durante o período que compreendeu o

mestrado, com a assistência de meu orientador Prof. Dr. Marcelo Jardim bem como todo o

corpo docente do Programa de Pós-graduação Profissional em Música da UFRJ, contribuiu

para minha jornada musical e profissional, com ampliação de minha percepção e linha de

trabalho principalmente na área da editoração musical e orquestração. Tal vivência agregou

imensas e inestimáveis experiências à minha carreira impulsionando muito minha profissão,

tendo reforçado meus conceitos pedagógicos, me fazendo entender que é possível, através da

boa escrita de uma obra, torná-la elemento pedagógico para o desenvolvimento técnico

musical dos grupos que a utilizam. E isso pode ser feito com composições originais,

transcrições ou arranjos.
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Compartilhar meus pensamentos sobre prática de conjunto, composição, revisão,

transcrição, arranjo e editoração com colegas e apreciadores foi um dos momentos de maior

importância nesta dissertação. Entendo que os caminhos para divulgação de nosso trabalho

são sempre bem-vindos, e ter aproveitado este período de aprendizagem para difusão de

minhas ideias e de meu trabalho foi de enorme significância para mim. Espero realmente que

possam ajudar a quem nele encontrar apoio.
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